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Introdução: O câncer é uma denominação genérica de um conjunto de doenças que têm
em comum a capacidade de células neoplásicas se reproduzirem sem controle, formando
tumores que podem inclusive atingir outros tecidos e órgãos. Após avaliar relatos de
sentimentos externados por mulheres em tratamento oncológico diante do diagnóstico, se
questionou a contribuição da atenção primária nesse seguimento. Objetivo:  Avaliou-se a
importância da inserção desses pacientes em um grupo de apoio  com o objetivo de
minimizar os impactos gerados pela doença. Relato de caso:  A iniciativa do projeto
buscou  relatar  as  contribuições  do  grupo  de  apoio  às  mulheres  em  tratamento
oncológico, compreendendo o significado do câncer para elas e as mudanças vivenciadas
após a participação no grupo. Foi desenvolvido atividades e dinâmicas de grupos que
promoviam bem estar e conscientização sobre a vida e seus processos, inicialmente com
seis pacientes e aberta à participação de familiares, buscando assim, o fortalecimento da
família  para o  enfretamento do câncer  junto  das  pacientes.  Os  encontros  do grupo
aconteceram mensalmente com mediação da psicóloga e enfermeira da ESF na sala de
reuniões da UBS Centro em Ipubi durante um ano. Os encontros contaram ainda com
profissionais  da equipe multidisciplinar  que abordaram temas de relevância para as
pacientes durante o tratamento. Conclusão: Os encontros contribuíram para o processo
de enfrentamento da doença, gerando autoconhecimento e melhora da autoestima que
são comprometidos pelo processo de adoecimento e que geram sofrimento físico e mental
para  as  pacientes  e  para  os  familiares,  foi  promovido  o  acolhimento  das  mulheres
reconhecendo suas subjetividades, histórias de vida e necessidades individuais. O apoio
do nutricionista e fisioterapeuta foi essencial durante os encontros, pois a alimentação
adequada, atividades físicas e práticas integrativas são grandes aliadas no tratamento,
recuperação e bem estar. Considera-se que o atendimento em grupo para acolhimento e
promoção  a  saúde  é  essencial  na  atenção  básica,  sendo  possível  a  continuidade  e
expansão do projeto para outras unidades consolidando o papel da atenção primária de
melhorar a qualidade de vida dos pacientes em tratamento oncológico e ofertar suporte
de forma integrada.
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